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O elogio da mediocridade

                                            Marino Boeira – professor universitário 


De tempos em tempos, surge aqui no Rio Grande alguém defendendo aquela velha e surrada tese de que devemos deixar de lado as nossas diferenças e fumar um hipotético cachimbo da paz. São sempre palavras que revelam um aparente bom senso, mas que, se forem bem examinadas, indicam um comportamento político conservador e, por que não dizer, até reacionário. Numa sociedade de classes, os conflitos de interesses são óbvios e acabam sempre sendo transportados para o campo da política e mesmo para as outras formas de representação do social, inclusive, ou até principalmente, para as atividades culturais.


Assim, é estranho se ver que quem está puxando agora esse coro em favor de uma unanimidade pouco desejável é um homem de teatro, talvez o lugar por excelência para a representação de todas as formas de conflito. O teatro de Shakespeare ou de Bertold Brecht, para citar apenas dois dos maiores dramaturgos do mundo, é centrado em disputas que sempre dividiram os homens. Pelo dinheiro, pelo poder, pela glória. É assim também na literatura, de Homero a Saramago e Philip Roth. Dialeticamente, é só através do conflito de interesses que se chegará à superação de qualquer problema.

Isso não significa que devemos transformar o bom combate de ideias numa batalha pessoal. Apenas não precisamos tentar conciliar o inconciliável, como fazia uma antiga professora de História da nossa universidade que ensinava aos seus alunos que o sistema ideal seria aquele que conseguisse conciliar o melhor do socialismo com o melhor do capitalismo, como se a existência de um não fosse a negação do outro.


Não precisamos nem citar Gaspar Silveira Martins, para quem “ideias não são metais que se fundem”, nem Nelson Rodrigues, que dizia que toda unanimidade era burra, para compreendermos que só assumindo a radicalidade dos conflitos sociais é que a sociedade pode avançar. Os radicais, que no passado lutaram contra a escravidão no Brasil, que se opuseram à ditadura militar e que hoje defendem a reforma agrária, têm um papel muito mais importante para a humanidade do que os defensores de um medíocre status quo, seja no Brasil, seja principalmente no Rio Grande.


Nós, gaúchos, somos melhores em muitas coisas em relação aos demais brasileiros, mas certamente essa liderança é ainda mais destacada no futebol. E não é por acaso que isso acontece. Na velha tradição que separava os farroupilhas dos imperiais, chimangos dos maragatos, PTB e anti-PTB, MDB e Arena, PT e anti-PT, hoje somos gremistas ou colorados. Esse é o nosso jeito. É o que nos faz diferentes dos demais. Esse saudável radicalismo, que é parte da nossa história, sempre fez com que os demais brasileiros nos olhassem como um Estado altamente politizado. O que era um elogio, alguns querem agora transformar em crítica. A quem interessa esquecer os conflitos que hoje dividem dramaticamente o nosso Estado? Certamente não são os agricultores sem terra, os operários sem trabalho, os alunos sem escola, nem os que sofrem diariamente com a violência urbana de nossas cidades.

                                                                                                (Texto extraído de ZH – 5 de março de 2009, p. 17)

1. Em relação ao que está dito explícita e implicitamente no texto, podemos fazer as seguintes afirmações.

I – Em relação ao título do texto, podemos dizer que o autor defende a mediocridade no Rio Grande do Sul, e por isso escreve “O elogio da mediocridade”. 

II – O texto é escrito como resposta a um movimento iniciado a partir de um outro texto publicado por um diretor de teatro. 

III – O autor defende o conflito de interesses, pois acredita que a partir dele se chega à superação dos problemas.

Está(ão) correta(s) a(s) afirmação(ões): 

a) I, II e III

b) Somente I e III

c) Somente II e III 

d) Somente I e II

e) Somente a III 

2. Ainda, em relação ao texto, podemos fazer as seguintes afirmações.

I – O autor entende positivamente a existência dos radicais, pois eles fazem a sociedade evoluir, como antigamente o fizeram os abolicionistas e os que se opuseram à ditadura.  

II – O texto elogia a disputa de ideias entre campos opostos, e cita como exemplo gremistas e colorados. 

III – O autor adjetiva o radicalismo do nosso Estado de saudável e afirma que, por esse motivo, somos vistos como um Estado altamente politizado pelo restante do Brasil. 

Está(ão) correta(s) a(s) afirmação(ões): 

a) I, II e III 

b) Somente I e III 

c) Somente I e II

d) Somente II e III

e) Somente a I 

3. Considere as seguintes afirmações.

I – O acento circunflexo no verbo “têm”, na linha 23, se explica pelo fato de o Sujeito Gramatical estar pluralizado, ou seja, “os radicais”.

II – Os pronomes relativos “que”, nas linhas 11, 20 e 21, retomam “disputas”, “Nelson Rodrigues” e “os radicais”, respectivamente.

III – A expressão “do que”, na linha 23, traz uma ideia de comparação.

IV – O conector “se”, na linha 3, traz a ideia de condição e poderia, por isso, ser substituído por “caso”, sem que houvesse mudança no sentido da frase. 

Está(ão) correta(s) a(s) afirmação(ões): 

a) Somente I, II e III

b) Somente I, II e IV

c) Somente II, III e IV

d) Somente I, III e IV

e) I, II, III e IV 

4. A alternativa em que o enunciado está expresso com clareza, objetividade e precisão, de acordo com o padrão formal da língua escrita é.

a) Na época da Revolução Farroupilha, onde os farroupilhas lutavam contra os imperiais, já haviam vários conflitos.

b) Certamente não é, aqui no Rio Grande do Sul, os agricultores que desejam esquecer os conflitos que hoje dividem dramaticamente o nosso Estado. 

c) O Rio Grande do Sul, cuja a história é marcada por ideias conflitantes, continua assim na atualidade, onde há um conflito de interesses. 

d) Há muitos anos atrás, a tradição do Estado separava os farroupilhas dos imperiais e os chimangos dos maragatos. 

e) Há pessoas que, aqui no Rio Grande do Sul, de uma forma ou de outra, defendem que devemos fumar um hipotético cachimbo da paz.

5. Se, na frase “Os radicais, que no passado lutaram contra a escravidão no Brasil, que se opuseram à ditadura militar e que hoje defendem a reforma agrária, têm um papel muito mais importante para a humanidade do que os defensores de um status quo, seja no Brasil, seja principalmente no Rio Grande”, (linhas 21 a 24) substituíssemos a palavra “radicais” por “povo”, quantas outras palavras sofreriam alterações?

a) três palavras 

b) quatro palavras 

c) cinco palavras

d) seis palavras

e) sete palavras

6. A única alternativa em que explicitamente se estabelece uma relação de causalidade entre as partes do enunciado é.

a) O autor escreve o texto “O elogio da mediocridade” para que o povo gaúcho perceba o que está acontecendo no Estado.

b) Embora o autor escreva o texto para todos os gaúchos, apenas os leitores de Zero Hora terão acesso a ele.

c) O texto foi publicado no Jornal Zero Hora, logo, os leitores do periódico terão acesso à publicação.

d) O autor escreveu o texto “O elogio da mediocridade” porque sentiu necessidade de expor sua opinião.

e) À medida que os gaúchos lerem o texto de Marino Boeira, mais pessoas poderão emitir opinião sobre o assunto.

7. Faça um resumo do texto, de no máximo 8 linhas, contemplando as ideias essenciais.

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

8. Reúna os períodos abaixo num único enunciado, fazendo as adaptações necessárias para que o texto seja coeso e coerente, expresso no padrão formal da língua escrita.

I – O Rio Grande do Sul é um Estado altamente politizado.

II – O Rio Grande do Sul é palco de muitos conflitos de interesses e de opiniões.

III – O conflito de interesses e opiniões é positivo para o Estado.

IV – Nem todos concordam que o conflito de interesses e de opiniões seja positivo para o Estado.

V – Há quem defenda que devemos fumar um cachimbo da paz.

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

9. Elabore uma paráfrase (reescrita do texto com palavras e estrutura próprias, sem alterar o conteúdo básico) do primeiro parágrafo do texto.

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

10. Faça uma resenha crítica do texto “O elogio da mediocridade”, de no mínimo 25 linhas. A resenha deve contemplar a apresentação do texto, a síntese das ideias mais importantes e uma apreciação crítica relativa às ideias apresentadas, bem como relativa à linguagem e à estrutura do texto.

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________










